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lüGUSTOS E DIGNÍSSIMOS SENHORES REPRESENTANTES 

DA NAÇAÕ. 

Tendo de Informar vos dos negocios da repartição de 
justiça no (im de quatro mezes sómente depois que ou- 
vistes a narraçao de meu antecessor, pouco d o que te- 
nho de accrescentar a ella; e esse pouco nao é ainda se- 
não a continuação do faclos muito semelhantes aos que 
nelle se referem. 

TRASQUILUDIDE E SEGURANÇA PUULICA. 

Nas províncias de S. Paulo e de Minas, que tão grande 
ahalo sofTrêrão no decurso do anno passado, a ordem 

' póde-se dizer completamente restabelecida, e a acção da 
autoridade se exerce em todos os pontos. Restão porém 
os effeilos infalliveis de uma rebellião. Contínuos sustos 
e terrores na parle sáa, pacifica e laboriosa da população; 
boatos aterradores acintemente espalhados pelos rebel- 
des para assim escaparem mais facilmente a acção da 
justiça, ou facilmente acreditados e exagerados na ima- 
ginação dos tímidos; queixas da impunidade dos rebel- 
des ou da falta de remuneração condigna a serviços que 
o amor proprio avalia de ordinário em mais do que me- 
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recem ; são os objectos que mais frequenlemente chegão» 
dessas províncias ã noticia do governo. Alguns factos 
comtudo indicão um resto de tendência a esse espirito 
revoltoso que dominou as duas províncias. N < primeira 
dellas, por exemplo, e no termo da cidade de Campinas, 
o assassinato premeditado contra a pessoa do cidadão 
Anlonio Januário Pinto Ferraz, legalista decidido, e por 
engano executado na pessoa de um seu feitor, revela a 
ferocidade de alguns dos rebeldes. Na de Minas, uma de- 
sordem ou assuada teve lugar na cidade de S.'Joãüd'El-Rei 
na noite de 25 de março, por occasião do solemnidade re- 
ligiosa do deposito da imagem do Senhor dos Passos, sem 
outro motivo mais (ao que parece) do que desejarem al- 
guns dos moradores que a procissão passasse antes por 
uma rua do que por outra. Em outro ponto muito di- 
verso da mesma província, o Serro do Frio, algumas cen- 
tenas de indivíduos occupárâo a um tempo, e sem ti- 
tulo algum, a maior parle dos terrenos diamanti- 
nos , para os lavrarem em proveito seu ; e ape/ar de in- 
timados pelas autoridades para os despejarem, persisti- 
rão na occupoção, declarando que, inermes e pacíficos, 
não pretendiüo resistir, e sim somente continuar n'uma 
posse que repntavão licita. Em vários municipios, final- 
mente, a eleição de oíliciaes da guarda nacional, que é 
ainda o modo de constitui-los naquella província, recahe 
acintosamente nos indivíduos demitiidos por suspeitos 
de sympathia com a rebellião. 0 governo, deixando ao 
poder judiciário aquelles destes factos que são de sua 
competência, remelteu, pela repartição a meu cargo, ao 
conhecimento do thesouro publico nacional, o negocio 
dos terrenos diamantinos ; e fazendo ao presidente de 
Minas as recommendações que convinhao sobre o em- 
prego da força ã sua disposição, recommendou-lhe a dis- 
solução dos corpos da guarda nacional onde o espirito 
de revindicta contra a autoridade tomasse um caracter 
serio. 
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No Para, annuncios apparecêfaò nu capilul de um rom- 
pimento (jue devia ler lugar na noite do Natal. Estes in- 
dicios, supposto destituídos de fundamento, não deixa- 
rão de exc da r a vigilância do presidente da província, 
aliás inquieto pela falta de meios pecuniários para ucudir 
ás mais urgentes precisões, por ter falhado uma remes- 
sa da thesouraria de Pernambuco, com a qual contava 
Supposlo na noite de 25 para 2(j de dezembro, quando 
ainda alguns receios agilaváo a população, occorresse a 
notável coincidência de deixar o carcereiro aberta uma 
das prisões da capital, em que se acbaváo recolhidos al- 
guns facciosos, todavia veriQcou-se mais tarde que essa 
negligencia do carcereiro não tinha relação com plano 
algum de rompimento ou sediçâo; e como a vigilância 
da guarda impedio que os presos se evadissem, e nada 
mais occorreu até o dia 2õ de feverçiro, data de. outro 
ollicio do presidente, dava este a publica tranquillidude 
por segura, apezar de não faltarem algumas violências 
privadas, como roubos de canoas carregadas de manti- 
menlos, o que tudo lhe tinha merecido a mais seria allen- 
çào e as mais opporiunas providencias, que forão ap- 
provadas pelo governo, dando-se, além disso, ordem para 
fazerem-se os indispensáveis supprimenlos. 

De Piauby participa o chefe de policia, em data de 5 de 
fevereiro, que as reformas judiciarias estavão em execu 
ção em toda a província, mas que em 28 de outubro do 
anuo proximo passado fôra atrozmente assassinado o 
snpplente do delegado de Parnabyba, coronel Antonio 
Raymundo Dias de Seixas, por um desconhecido ou mas- 
carado, que, entrando pelacasa de um amigo onde aqucl- 
le coronel estava jogando com outros, deixou-o morto 
com oito punbaladas. 

Na província do Ceará, a villa da Granja foi nos últimos 
mezes do anno passado por tal maneira perturbada por 
intrigas entre as famílias poderosas, poi terrores pânicos 
de assassinios e violências privadas, e a (inal pelos receios 
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de um rompimento formal na época em que por ali gras- 
savão as noticias da rebelliao de Sorocaba e Barbacena, 
que as autoridades fugirão e viêrâo acolh"r-se à capital- 
O presidente da província para ali mandou -o chefe de 
policia com alguma força, e este bem depressa reconhe- 
ceu que pouco mais havia do que vãos terrores e mutuas 
desconfianças, tanto assim que o homem que se dizia 
acompanhado de uma força respeitável, e disposto a de- 
vastar o termo, apenas presentio que uma autoridade de 
mais respeito era ali chegada, veio apresentar-se-lhe, im 
piorando a sua protecçâo contra as intrigas e inimizades 
particulares, até de seus pi oprios parentes, que o linhâo 
forçado a errar foragido pelos matos. Tom disposições 
taes da parte dos que se suppunhão chefes de partidos 
em hostilidades declaradas, fácil foi ao chefe de policia 
recor.ciiiar os ânimos, restabelecer a confiança, e deixar 
o termo em paz, e as autoridades no pleno exercício de 
suas attrlbuições, quando voltou para a capital em fins 
de janeiro deste anno. 

Funesta celebridade tem tido o assassinato de Antonio 
Francisco do Uego Barros, senhor do engenho Genipa- 
po —, no termo de Serínhaen, província de Pernambuco ; 
e tanto mais doloroso é recorda-lo, quando se adverte 
que não é um primeiro faclo horroroso, mas um de mui- 
tos na serie de represálias e de violências privadas que 
se succedem naquella e n'oairas províncias do Norte^ c 
que ficão sempre impunes depois que a experiência con- 
venceu aos homens daquellas províncias de que os gran 
des facinorosos erão sempre absovlidos no jury, e de 
que as queixas dos offendidos e os depoimentos das tes- 
temunhas só servião para sacrificar a uns e outros a vin- 
gança atroz dos réos absolvidos ou de seus proleclorcs. 
Sem occupar pois a vossa atteuçao com a exposição das 
circumstancias horríveis, mas já conhecidas , desse suc- 
cesso, dir-vos-hei sómeule que noprocesso formado pelo 
proprio chefe de policia du província nada se descohrio 



sobre os uutores do crime, e que o presidente delia leve 
de limitar-se a mandar responsabilisar alguns emprega- 
dos, á cuja frouxidão se podia altribuir o ter (irado a 
viclima à discrição de seus inimigos pelo tempo que foi 
bastante para dispôrem delia a seu salvo. Muitos outros 
assassinatos por desavenças particulares acaba o presi- 
dente desta província de relatar em seu odicio de S de 
abril, que não exporei por não magoar-vos sem fruclo. 

Em Sergipe, a politica não serve sequer de pretexto aos 
dous partidos que ali se guerrcão. Ambos elles protestão 
sua adbesão á monarchia constitucional, ambos respeitãoe 
sustentãoo governo, ambos applaudirão com júbilo a pro- 
mulgação de leis que tinhão por fim dar lambem algumas 
garantias á sociedade, e não sómente aos criminosos que a 
perturbão. Mas com isto elles não deixavão de hostilisar- 
se com freqüentes exemplos de mortes, roubos e incên- 
dios, cuja tendência dura ainda, apezar dos esforços do 
actual presidente da província, e das demonstrações que 
tem dado da mais rigida imparcialidade. 

Na província do Espirito Santo, só merece menção uma 
tentativa de evasão dos presos da cadóa de S. Matheus, 
na noite de 13 de dezembro proximo passado, que exci- 
tou graves receios da população; e a destruição de um 
quilombo composto de 18 casas habitadas por uma qua- 
drilha tão numerosa, que animou-se a resistir a uma 
guerrilha de 70 homens bem armados e municiados que 
o presidente da província para ali mandára a destruir 
esse quilombo, o que conseguio sem perda de um só ho- 
mem, e com o ferimento leve de uns dous, ficando po- 
rém mortos alguns dos escravos fugidos. Outros quilom- 
bos porém restavüo, que o presidente se propunha a man- 
dar destruir. 

Na de Santa Catharina, a tranquillidade não é perturba- 
da jámais senão pelos receios de uma invasão dos re- 
beldes do Sul no município de Lages. Uma partida delles, 
de 25 homens, que se suppôz a vanguarda de maiores 
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forças, appareceu no campo do Mejo, causou grande alar 
ma no districto da Vacaria, segundo panicipon o presi- 
dente da província em olTicio de 22 de fevereiro. 

É finalmente bem penoso para mim, senhor/vs, não po- 
der annunciar-vos alguma vantagem notável conseguida 
na província do Rio Grande do Sul, vantagem rpie toda- 
via por momentos se espera das medidas enérgicas to- 
madas pelo governo e executadas per um general babil 
e com títulos á mais subida confiança do mesmo governo 

ADMINISTRAÇÃO DA JUSTIÇA. 

A nova organisação judiciaria decretada pela lei de 3 
de dezembro de ISíil acha se executada em todo o im- 
pério; comtudo muitos dos lugares de juizes municipaes 
e promotores se acbão ainda por prover em bacharéis 
formados, porque os pequenos ordenados e emolumentos 
desses lugares não convidão para elles os mais idoneos. 
Não tem podido também o governo supprimir, como de- 
sejara por maior economia, umagranda parte dos juizes 
do civil, porque achando-se providos todos os cargos de 
juizes de direito, não ha comarcas para onde remove-los. 

Nos julgamentos por jurados é que pouca ou nenhuma 
melhoria se tem experimentado, apezar das reformas da 
sobredita lei. Não só essas atrocidades que se commet- 
tem n'algumas províncias, e em que jã loquei, decorreu 
immediatamente do systema de impunidade que (como 
se fosse por um inslinclo commum) é geralmente abra- 
çado pelos nossos jurados; mas lambem nos crimes polí- 
ticos verifica-se o mesmo systema, como acaba de acon- 
tecer com alguns réos de rebellião em S. Paulo e Minas. 
Os correclivos que introduzio a sobredita lei são de pou- 
ca eflicacia para garantirem a sociedade contra a repro- 
ducção de crimes graves. Se ha agora mais cuidado e mais 
certo effeito na descoberta dos criminosos por via do pro- 
cesso actual de formação de culpa; se mais vezes se evita 



— 9 — 
o escândalo de serem logo soltos ou de nem sequer po- 
derem ser presos os perpetradores dos mais graves de- 
lidos; se finalmente a faculdade, que tem os juizes de 
direito, de s'e não conformarem com as dicisões do Jury, 
suspende por algum tempo o efleito de absolvições as 
mais injustas; nem por isso é licilo esperar que essas 
precauções produzão saudáveis efieitos nos ânimos já 
corrompidos. Uma sentença de absolvição é sempre um 
triumpho na opinião dos criminosos, por mais tarde que 
chegue; e então os males temporários que elles tem sof- 
frido, os obstáculos que ao gõzo da mais completa impu- 
nidade lhe oppõz, ou a queixa dos offendidos, ou o depoi- 
mento das testemunhas, ou a sentença dos magistrados, 
Hgurão-se lhe outros tantos actos de vingança ou de odio 
particular. O mais precioso elfeilo das leis penaes, a 
emenda do delinqüente, não se pôde então obter, por fal- 
ta da convicção, por via de uma sentença que passe em 
cousa julgada; e se alguma mudança se nota então no 
criminoso, é para peior, porque com a perseguição sof- 
frida recrcscem para elle os objectos de odio e vingança. 
Tal é a historia de muitas províncias ha uns annos a esta 
parle, nas quaes já não ha accusadores, nem testemu- 
nhas, nem juizes que persigão os grandes facinorosos, 
aos que incendião as mais bcllas propriedades, aos que 
roubão em quadrilhas, aos que malão por dinheiro. To- 
dos se temem de que elles sejão absolvidos pelo jury, e 
acbão mais fácil e mais seguro recorrerem a vindictas 
privadas, que chamâo outras e se prolongão sem fim. 
Besta pois ainda muito que fazer para melhorar a com- 
posição do tribunal do jury, salvo se a fortuna do Brazil 
fizer com que todos emfím se penetrem da necessidade, 
hoje extrema, de punir o crime. 

O mappa da estatística criminal, que, em observância 
do artigo 182 do regulamento n. 120 de 31 de janeiro do 
anno proximo passado, eu devôra offerecer-vos com o 
presente relatório, não foi ainda possível organisar, por- 
que só de uma ou outra província é que se tem recebido 
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os mappas parciaes, e esses mesmos carecendo ainda da 
exaclidão e individuação que fôra indispensável. 

Nem se podem taxar de negligentes as autoridades das 
províncias donde elles não vierflo; pois, sem fallar nas 
que forâo agitadas pcda rcbelliSo do anno passado, onde 
só agora é que as novas autoridades se podem considerar 
no pleno exercício de suas funcçôes, em muitas outras, 
ou pela distancia em que eslíío collocadas, ou pelos em- 
baraços sem numero que se oppo/eríio á nova organisa- 
çâo, provenientes ou da falta de homens, ou da mudança 
dos empregados, ou da falta de posse de alguns que con- 
tassem com mais permanência nos cargos, mal se pôde 
afTirmar que o novo systema judiciário e policial esteja 
completamente montado. Ajunlo comtudo a este relató- 
rio dous mappas relativos ao município da côrte. 

GUARDA NACIONAL. 

Posto que a guarda nacional tenha prestado os mais 
relevantes serviços á ordem publica em todos os pontos 
do império, e que em muitos delles, inclusive a côrte, 
pese sobre ella um serviço aturado e só proprio da força 
de linha, sem que por isso se observem em geral symp- 
tomas graves de indisciplina ; todavia, a necessidade de 
uma completa reorganisaçáo delia ó, ha muito, sentida e 
unanimemente reclamada. O governo medita uma pro- 
posta para esse fim, que em tempo vos será apresentada. 

NEGOCIOS ECCLESl ASTICOS. 

A falta de sacerdotes instruídos e de vida exemplar 
para o importante ministério de dirigir as consciências, 
continúa a sentir-se na mór parle das províncias. Da de 
Matto-Grosso ainda ha pouco recebeu-se um officio do 
bispo de Cuiabá lamentando a pouco instrucçáo do seu 
clero e a falta de parochos idoneos; e posto que já esti- 
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vesse dando per si mesmo lições de theologia moral aos 
ecclesiaslicos, nem por isso esperava os mais profícuos 
resultados desses seus esforços, pois que gozando ali os 
vigários encommendados em virtude de leis provinciaes 
das mesmas vantagens que os collados, não havia quem 
tivesse a paciência e trabalho de estudar as sciencias 
ecclesiaslicas, na certeza de que nSo era preciso passar 
por uma opposição e exame para obter os benefícios. 
Dabi vinha não haver ali actualmrnte uma só igreja pro- 
vida de parodio coitado, e serem todas servidas por 
encommendados. Nem é dado ao governo occorrer a esses 
e outros semelhantes inconvenientes, depois que a sus- 
tentação dos parochos, e quasi todas as despezas com o 
Culto Calholico, estão a cargo das proviucias. Em algumas, 
na verdade, este objeclo tem merecido toda a attenção e 
desvelo das assembléas provinciaes ; em outras porém a 
insufliciencia da renda para os misteres ainda os mais 
urgentes deve por longo tempo impedir que a igreja re- 
ceba os subsídios que são indispensáveis. A convicção 
em que estou da necessidade de se estabelecerem semi- 
nários convenientemente dotados, para uelles, debaixo da 
inspecção dos bispos, se educarem e instruírem desde a 
mais tenra mocidade as pessoas destinadas ao sacerdó- 
cio, me levará aofferecer á vossa consideração alguma 
proposta neste sentido. 

CORPO DE PERMANENTES. 

Com a nova organisação deste corpo, decretada no re- 
gulamento do 1" de julho do anno proximo passado, tem 
podido elle conservar a disciplina e prestar os valiosos 
serviços pelos quaes tanto se tem feito recommendayel 
desde a sua creação. Não necessito pois felizmente de fa 
zer reflexões algumas sobre elle. 
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PRISÕES F. CASA DE CORHKCÇAÓ. 

A policia e segurança das prisões em lodq j império 
tem melhorado um pouco, e deve melhorar muito, pois 
gue tem autoridades que velem mais de perto sobre ellas 
e com mais responsabilidade sua, o que não acontecia 
antes da lei de 3 de dezembro de 18^1 e regulamento de 
31 de janeiro do anno passado, quando diversas autori- 
dades, cujas attribuições não era possível bem definir, e 
que se julgavão muito menos dependentes do governo, 
tinhão nellas uma ingerência dirccta. 

Sobre a casa de correcção da côrte tratei logo de colher 
as mais exactas e as mais miúdas informações que me 
foi possível, e continuo nesse empenho para poder pro- 
pôr-vos as providencias mais próprias, já para accelerar 
os trabalhos, e desfarte economisar os dinbeiros públicos 
que se despendem com a administração das obras, já pa ra 
restabelecer-se ali um regimen o mais conveniente. 

Rio de Janeiro, de maio de 18A3. 

Honorio llermeto Carneiro Leão. 

Rio de Jan. Typ. de J. Villencuvc c Comp.— 1843. 
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